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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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RESUMO: Introdução. A Paralisia 
Supranuclear Progressiva (PSP) é uma doença 
neurodegenerativa rara e fatal de início tardio 
que afeta os neurônios do gânglio basal, 
tronco encefálico e cerebelo, caracterizada 
por instabilidade postural, rigidez progressiva, 
paralisia supranuclear do olhar e demência 
ligeira. Objetivos. Reconhecer as variáveis 
anatômicas acometidas pela PSP, analisando 
a relação da degeneração com seus sintomas. 
Metodologia. Para atingir esse objetivo, o 
estudo metodológico seguiu os pressupostos 
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de pesquisas bibliográficas analisados de acordo com a literatura clássica, realizando 
uma revisão integrativa, que teve como fonte de dados artigos científicos encontrados 
no portal BVS, utilizando a plataforma MEDLINE, LILACS e SciELO. Foi feita uma 
revisão sistemática nas publicações dos últimos cinco anos, utilizando os seguintes 
descritores: Paralisia Supranuclear Progressiva e tronco encefálico. Resultados. Com 
base nos artigos encontrados e nos conhecimentos construídos a partir das diversas 
áreas da morfologia, foi possível relacionar a degeneração das partes anatômicas 
relacionadas a PSP com as suas manifestações clínicas. Caracteriza-se por perdas 
neuronais, degeneração granulovascular, glioma e emaranhados neurofibrilares nos 
núcleos da base e tronco cerebral. O tronco encefálico é um centro de transmissão 
de impulsos para o cerebelo e atua ainda, está envolvido em atividades de ordens 
inferiores e médias, como por exemplo o movimento de varredura ocular, regulação 
da respiração. Os sinais e sintomas motores da doença incluem perda de equilíbrio, 
diminuição da mímica facial, comprometimento na fala, rigidez axial e instabilidade 
postural. Conclusão. Verificou-se que há uma íntima relação entre as áreas de 
degeneração morfológica e a sintomatologia apresentada na PSP.
PALAVRAS-CHAVE: Paralisia supranuclear progressiva. Tronco encefálico. 
Neuroanatomia.

INTERACTION BETWEEN NEURODEGENERATION AND PROGRESSIVE 

SUPRANUCLEAR PARALYSIS

ABSTRACT: Introduction. Progressive Supranuclear Palsy (PSP) is a rare and fatal 
late-onset neurodegenerative disease affecting the basal ganglia, brain stem and 
cerebellum, characterized by postural instability, progressive stiffness, supranuclear 
and late paralysis. Goals. Recognizing the anatomical variables affected by PSP, we 
analyzed the relationship between degeneration and its symptoms. Methodology. 
The evaluation of the bibliographic analysis has been built the review of classical 
bibliographic literature review, the evaluation of bibliographic analysis research, classical 
knowledge and scientific knowledge in the VHL portal, using MEDLINE, LILACS and 
SciELO. Progressive and evolutionary supranuclear evolution of the brain. Results. 
Based on the data found and constructed from the different areas of morphology, it was 
possible to relate a degeneration of the anatomical parts related to PSP as it’s clinical 
manifestations. It is characterized by neuronal losses, granulovascular degeneration, 
glioma and neurofibrillary tangles in the nuclei of the base and brainstem. The brainstem 
is a center for the transmission of impulses to the cerebellum, and it is involved in other 
media activities, such as the ocular sweep movement and the regulation of respiration. 
Signs and symptoms of the disease include loss of balance, decreased facial mass, 
impaired speech, axial stiffness, and postural instability. Conclusion. It was verified 
that there is a good relation between the areas of morphological degeneration and a 
symptomatology equipped in the PSP.
KEYWORDS: Supranuclear progressive paralysis. Brain stem. Neuroanatomy.
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1 |  INTRODUÇÃO

Paralisia Supranuclear Progressiva (PSP), também conhecida como Síndrome 
de Steele-Richardson, foi descrita pela primeira vez em 1904, mas só definida como 
uma entidade clínico-patológica em 1964, por Steele e Richardson, que revisaram 
autópsias de pacientes com paralisia pseudobulbar, paralisia supranuclear (que 
afetavam sobretudo o olhar vertical), rigidez extrapiramidal, ataxia de marcha e 
demência. Foi encontrado por esses autores um padrão consistente de degeneração 
neuronal e emaranhados neurofibrilares afetando, sobretudo, regiões da ponte e 
mesencéfalo. 

Embora ainda seja considerada uma desordem neurológica rara, é a forma 
degenerativa mais comum de parkinsonismo. A prevalência de PSP no mundo é de 
aproximadamente 5/100.000 casos e incidência de três a quatro milhões por ano, 
com ligeira predominância em indivíduos do sexo masculino. O início da doença 
geralmente ocorre após os 60 anos, e a evolução é inexorável para o óbito em tempo 
variável de, com sobrevida média de seis anos do início dos sintomas (TEIXEIRA-
ARROYO et. al. 2012).

Se trata de uma doença neurodegenerativa, que afeta principalmente o tronco 
cerebral e os núcleos da base. O quadro clínico se caracteriza por oftalmoparesia 
supranuclear, instabilidade postural e demência. Do ponto de vista anátomo-
patológico, a PSP se caracteriza por acúmulo de emaranhados neurofibrilares no 
núcleo subtalâmico, globo pálido, núcleo rubro, substância negra, estriado, tegumento 
da ponte, núcleos oculomotores, bulbo e núcleo denteado (BARSOTTINI, 2010).

É sabido que há depósitos anormais de proteína tau no núcleo subtalâmico 
e substância negra.  Resultando em sintomas que incluem oftalmoplegia – devido 
a degeneração ocorrer na região superior dos núcleos oculomotores –, paralisia 
pseudobulbar, disartria, rigidez, distonia do pescoço e demência. Consequentemente, 
tem prognóstico ruim, e com a evolução da doença, aparecem sinais que direcionarão 
ao diagnóstico como quedas sem motivo aparente, marcha indesejada, difícil 
verticalização da visão – olhos de boneca – e instabilidade da postura.

Diante desse contexto, o presente estudo foi realizado com o intuito de 
reconhecer as variáveis anatômicas acometidas pela PSP, analisando a relação da 
degeneração com seus sintomas.

2 |  METODOLOGIA

O estudo metodológico seguiu os pressupostos de pesquisas bibliográficas 
analisados de acordo com a literatura clássica, visando realizar uma revisão 
integrativa. Para construir a revisão, foram seguidas seis etapas essenciais, dentre as 
quais: identificação do tema e seleção da questão de pesquisa; estabelecimento dos 
critérios de inclusão e exclusão; categorização dos estudos; avaliação dos estudos; 
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interpretação dos resultados e síntese do conhecimento (MENDES, SIQUEIRA, 
GALVÃO 2008).

 Para seguimento da pesquisa, foi eleita a seguinte pergunta norteadora: 
Qual a relação entre a neuroanatomia e os sintomas da Paralisia Supranuclear 
Progressiva?

 A partir da questão norteadora, para realizar as pesquisas foram escolhidos os 
seguintes descritores: Neuroanatomia, Paralisia Supranuclear Progressiva, tronco 
encefálico, mesencéfalo.

As buscas foram realizadas no mês de junho de 2019, e teve como fonte de 
dados artigos científicos encontrados na Biblioteca Virtual de Saúde, utilizando as 
plataformas Medical Literature Analyses and Retrieval System Online (MEDLINE) e 
Literatura Latino Americana em Ciências da Saúde (LILACS) e na biblioteca Scientific 
Eletronic Library Online (SciELO).

Os critérios de elegibilidade para inclusão na amostra contemplavam estudos 
que abordassem o tema proposto. A partir da busca, a preferência foi por textos 
completos nos idiomas inglês, português, com ano de publicação entre 2010 e 2019 
e em formato de artigo. Esta etapa resultou em 22 estudos, destes, 2 artigos na 
LILACS, 3 na MEDLINE e 17 na SciELO. Após uma revisão sistemática, apenas 5 
estudos se enquadraram nos critérios definidos.

3 |  RESULTADOS

AUTORES/ANO 
PUBLICAÇÃO TÍTULO LOCAL DELINEAMENTO

BARSOTTINI et. al.,
(2010)

Progressive supranuclear 
palsy: new concepts

Arquivos de 
neuro-psiquiatria

Revisão de 
literatura

BELEZIA et. al,
(2015)

PET-CT imaging in a 
patient with progressive 
supranuclear palsy

Arquivos de 
neuro-psiquiatria

Pesquisa de 
campo

GAMA et. al.,
(2010)

Morphometry MRI in the 
differential diagnosis of 
parkinsonian syndromes.

Arquivos de 
neuro-psiquiatria

Pesquisa de 
campo

NERI, GOYTACAZES
(2011)

Paralisia supranuclear 
progressiva (síndrome 
de Steele-Richardson-
Olszewski) associada 
a crises generalizadas: 
relato de caso

Revista Científica 
da FMC Estudo de caso

TEIXEIRA-ARROYO et. 
al.,

(2012)

Parâmetros na marcha 
na paralisia supranuclear 
progressiva: um estudo 
de caso

Fisioterapia em 
Movimento Estudo de caso

Tabela 1 – Caracterização quanto aos Autores, Ano de Publicação, Títulos, Local e 
Delineamento

Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
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4 |  DISCUSSÕES

A PSP trata-se da desordem parkinsoniana mais comum depois da Doença 
de Parkinson (DP), e que ainda persiste como uma síndrome subdiagnosticada 
que está incluída no grupo das tauopatias, que se caracteriza por depósitos de 
emaranhados neurofibrilares, os quais são normalmente compostos pela proteína tau 
hiperfosforilada. Atingindo, principalmente, os núcleos da base e tronco encefálico.

Geralmente, manifesta-se apresentando instabilidade postural, levando a 
quedas como sintoma precoce, diminuição dos movimentos oculares sacádicos 
verticais, lentificação cognitiva, paralisia pseudobulbar, disartria, rigidez, distonia 
do pescoço, tronco superior e demência. Progressivamente, desenvolvem outras 
anomalias oculares, como olhos secos e vermelhos, visão turva, encerramento 
palpebral involuntário espontâneo, fotofobia, fala lentificada, paralisia supranuclear 
do olhar e dificuldades em engolir.

Os gânglios basais são um conjunto de células nervosas localizadas 
profundamente no cérebro em áreas subcorticais que ajudam a suavizar os 
movimentos musculares, coordenam as mudanças de postura e cognição através de 
conexões nervosas aferentes e eferentes através do tálamo.Ao alterá-los, pode-se 
apresentar três distúrbios motores característicos: hipertonia ou hipotonia plástica, 
flutuação do tônus muscular e movimentos incoordenados; como coreicos, atáxicos 
e distônicos, além de tremor de repouso e ascinesia.

A maioria dos núcleos cerebrais tem múltiplas conexões nervosas, tanto 
aferentes quanto eferentes, e executam uma ampla gama de funções. Os núcleos 
caudados estão envolvidos no controle motor na aprendizagem e na memória, além 
de estar próximo e ter funções semelhantes ao putâmen, que tem forma arredondada 
e é a parte mais externa dos principais gânglios da base. Bem como, tem importantes 
conexões nervosas com o globo pálido e a substância negra ou nigra.

Todos os gânglios da base trabalham juntos, como um sistema cerebral 
integrado, para ajudar a garantir que os movimentos físicos sejam harmônicos e 
coordenados. Problemas com um ou mais núcleos levam a distúrbios do movimento, 
como tremores e tiques. Logo, alterações nessas regiões, sobretudo quando 
envolvem o sistema extrapiramidal, estão intimamente relacionadas à sintomas de 
Parkinsonismo.

O tronco encefálico é um centro de transmissão de impulsos para o cerebelo, 
que atua como passagem para as fibras nervosas as quais ligam o cérebro a 
medula, e está envolvido em atividades de ordens inferiores e médias, por exemplo o 
movimento de varredura ocular, regulação da respiração. Interpõe-se entre a medula 
e o diencéfalo, situando-se ventralmente ao cerebelo, ou seja, conecta a medula 
espinal com as estruturas encefálicas localizadas superiormente. E, está dividido em 
três porções: mesencéfalo, ponte e bulbo.

Dentre as partes, tem destaque na PSP o mesencéfalo, onde encontra-
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se fascículos. O fascículo longitudinal medial que conecta núcleos motores dos 
nervos cranianos e auxiliam no sinergismo dos movimentos oculares. E, o fascículo 
longitudinal dorsal conectando o hipotálamo aos núcleos vegetativos e realiza 
o comando vegetativo do tronco encefálico. Entretanto, as áreas mais afetadas 
do mesencéfalo pela PSP são a substância negra, ocasionando em acinesia, 
parkinsonismo; o leminisco interno que tem papel na postura e os colículos superiores 
afetando a paralisia do olhar.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por ter um quadro inicial semelhante a Doença de Parkinson, a Paralisia 
Supranucler Progressiva é uma doença subdiagnosticada. O diagnóstico dificulta-se 
ainda mais devido não haver exames laboratoriais capazes de confirmá-lo. Entretanto, 
relacionando a evolução clínica com as áreas anatômicas afetadas associadas à 
neuroimagem é possível dar um diagnóstico preciso. Pois, haverá alterações no 
contorno e atrofia do mesencéfalo, demonstrando uma imagem característica, o 
sinal de Mickey Mouse; bem como, redução dos pedúnculos cerebelares inferiores, 
formando o sinal do Beija-flor Destarte, é possível identificar a íntima relação entre 
as áreas anatômicas envolvidas na PSP e sua sintomatologia.
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